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    Dedicatória




    Para os meus rapazes,




    Bruce, Dan, Jason e Logan




     


  




  

    Epígrafe




    Lutar pelo amor é bom, mas alcançá-lo sem luta é melhor.


  




  

    — William Shakespeare




    Da ordem nasce a beleza.




    — William King




     


  




  

    Prólogo
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    A dor chegava em ondas, fortes e agitadas, fustigando e dilacerando o coração. Outros dias, as ondas eram lentas e pantanosas, ameaçando afogar a alma.




    As pessoas — boas, que se preocupavam — afirmavam que o tempo a curaria. Parker esperava que estivessem certas, mas naquele momento, em que contemplava o Sol de final de verão no terraço do seu quarto, meses após as mortes súbitas e chocantes dos pais, essas ondas caprichosas continuavam a rolar.




    Ela tinha tanta coisa, lembrou a si mesma. O irmão — e ela não sabia se teria conseguido sobreviver àquele tempo de sofrimento sem Del — tinha sido um rochedo a que agarrar-se no meio daquele enorme oceano de choque e pesar. As amigas Mac, Emma e Laurel, parte da sua vida, parte de si, desde a infância, tinham sido a cola que havia conseguido consertar e segurar todos os cacos em que se encontrava o seu mundo. Ela tinha o apoio constante e inabalável da governanta de longa data, a senhora Grady, sua ilha de conforto.




    Ela tinha a sua casa. A beleza e elegância da Propriedade Brown parecia-lhe mais profunda e notória, de alguma forma, agora que sabia que não mais veria os pais a passearem pelos jardins. Ela nunca mais correria escadas abaixo para encontrar a mãe a rir-se na cozinha com a senhora G., nem ouvir o pai a travar um negócio no seu escritório.




    Em vez de aprender a navegar essas ondas, tinha-se sentido cada vez mais afundada na escuridão.




    O tempo precisava de ser usado, empurrado e movido, tinha ela decidido.




    Pensava — esperava — ter encontrado uma forma, não só de usar esse tempo, mas de celebrar o que os pais lhe haviam dado, de unir essas dádivas com família e amizades.




    Ser produtiva, refletiu ela quando os primeiros aromas pungentes do vindouro outono agitaram o ar. Os Brown trabalhavam. Construíam, produziam e nunca cruzavam os braços depois de alcançados os objetivos.




    Os pais não esperariam dela menos do que os seus antecessores haviam alcançado.




    As amigas podiam pensar que enlouquecera, mas ela tinha pesquisado, calculado e traçado um sólido plano de negócios, um modelo consistente.




    Hora de nadar, pensou.




    Não iria, pura e simplesmente, afundar-se.




    Voltou para dentro do quarto e pegou nos quatro envelopes espessos que tinha colocado em cima da cómoda. Um para cada uma na reunião — embora não tivesse dito às amigas que iam ter uma reunião.




    Parou por momentos para prender o lustroso cabelo castanho num rabo de cavalo e depois fitou simplesmente os próprios olhos, desejando que se acendesse uma faúlha no azul profundo.




    Ela podia fazer com que aquilo resultasse. Não, não, elas podiam fazer com que resultasse.




    Só precisava de as convencer primeiro.




    No piso térreo, encontrou a senhora Grady a dar os últimos retoques na refeição.




    A mulher robusta virou-se do fogão e deu-lhe uma piscadela de olho. — Pronta?




    — Pelo menos estou preparada. Estou nervosa. É tolice estar nervosa? São as minhas melhores amigas.




    — É um grande passo, o que pretendes dar. E um grande passo que lhes vais pedir que deem. Serias tola se não estivesses um bocadinho nervosa. — Aproximou-se e emoldurou o rosto de Parker com as mãos. — Confio em ti. Vai lá. Hoje fiz algo um bocadinho mais chique, por isso vão ter aperitivos e vinho no terraço. As minhas meninas já são todas crescidas.




    Ela queria ser, mas, Deus, havia uma criança dentro de si que queria a mãe e o pai, o conforto, o amor, a segurança.




    Lá fora, pousou os envelopes numa mesa, tirou o vinho do balde com gelo e serviu-se de um copo.




    Depois ficou simplesmente, de copo na mão, a olhar, sob a luz suave que iluminava os jardins, para o bonito lago e a imagem dos salgueiros refletida na sua superfície.




    — Meu Deus! Também quero disso.




    Laurel saiu disparada, cabelo louro brutalmente curto — um visual novo de que a amiga já estava arrependida. Ela não tinha despido ainda o uniforme da sua ocupação como chefe pasteleira de um requintado restaurante local.




    Os olhos, brilhantes e azuis, reviraram enquanto ela se servia de vinho. — Quem podia adivinhar, quando eu troquei o meu horário para poder vir à nossa Girls Night, que teríamos uma reserva de última hora para um almoço com vinte pessoas? A cozinha esteve um autêntico manicómio a tarde toda. Agora, a cozinha da senhora G… — Soltou um enorme gemido enquanto se sentava depois de horas a fio de pé. — É um oásis de calma que cheira a paraíso. O que é o jantar?




    — Não perguntei.




    — Não importa. — Laurel pôs a ideia de lado com um gesto. — Mas se a Emma e a Mac se atrasarem, começo sem elas. — Viu a pilha de envelopes. — O que é aquilo?




    — Algo que não pode começar sem elas. Laurel, queres voltar para Nova Iorque?




    Laurel olhou para ela por cima do bordo do copo. — Estás a expulsar-me?




    — Acho que quero saber o que queres. Se estás satisfeita com as coisas, como elas estão. Regressaste por minha causa, depois do acidente, e…




    — Estou a levar um dia de cada vez, e acho que vou acabar por chegar a alguma conclusão. Neste momento, não ter nenhum plano está bem para mim. Ok?




    — Bem…




    Ela calou-se quando Emma e Mac apareceram juntas, a rir-se.




    Emma, pensou ela, tão linda com a sua juba de cabelo encaracolado, os olhos escuros e exóticos cintilando divertidos. Mac, com o seu cabelo ruivo escadeado, olhos verdes perversamente divertidos, alta e esguia nas suas calças de ganga e camisa preta.




    — Qual é a piada? — perguntou Laurel.




    — Homens. — Mac pousou os pratos de brie e de minitartes de espinafres que a senhora Grady lhe tinha enfiado nas mãos quando havia passado pela cozinha. — Os dois que pensaram que eram capazes de conquistar a Emma com um braço de ferro.




    — Até foi querido — insistiu Emma. — Eram irmãos e foram à loja comprar flores para o aniversário da mãe. Uma coisa levou à outra.




    — Estão sempre a aparecer-me gajos no estúdio. — Mac tirou uma baga de uva preta açucarada de uma tigela que já estava na mesa e enfiou-a na boca. — Nunca nenhum fez braço de ferro para conseguir sair comigo.




    — Há coisas que nunca mudam — disse Laurel, erguendo o copo num brinde a Emma.




    — Outras, sim — disse Parker. Tinha de começar, tinha de avançar. — Foi por isso que vos pedi que viessem cá esta noite.




    Emma parou quando ia pegar num pedaço de brie. — Passa-se alguma coisa?




    — Não, mas eu queria falar com todas ao mesmo tempo. — Determinada, Parker serviu vinho a Mac e a Emma. — Sentemo-nos.




    — Uh-oh — alertou Mac.




    — Nada de uh-ohs — insistiu Parker. — Quero dizer, em primeiro lugar, que vos amo a todas e sempre amei. E amarei sempre. Partilhámos tantas coisas, boas e más. E quando as coisas estavam no seu pior, eu sabia que vocês iam estar lá.




    — Estamos sempre umas para as outras. — Emma inclinou-se para diante e pousou uma mão sobre a de Parker. — É isso que fazem as amigas.




    — Sim, é. Quero que saibam o quanto são importantes para mim e quero que saibam que se alguma de vocês não quiser tentar o que eu estou prestes a propor, seja por que motivo for, nada mudará entre nós. — Levantou uma mão antes que alguém pudesse falar. — Deixem-me começar assim. Emma, tu queres ter a tua própria florista um dia, certo?




    — Sempre foi um sonho meu. Isto é, eu estou feliz a trabalhar na loja e o meu patrão dá-me muita liberdade de ação, mas eu espero um dia ter a minha. Mas…




    — Nada de mas ainda. Mac, tu tens demasiado talento, demasiada criatividade para passares os dias a tirar fotos de passaporte e instantâneos de miúdos a fazer poses.




    — O meu talento não conhece limites, — disse Mac com descontração, — mas uma miúda tem de comer.




    — Preferias ter o teu próprio estúdio de fotografia.




    — Também preferia ter o Justin Timberlake a fazer braço de ferro com o Ashton Kutcher por minha causa… e é igualmente improvável.




    — Laurel, tu estudaste em Nova Iorque e em Paris com o objetivo de te tornares chefe pasteleira.




    — Uma chefe pasteleira de renome internacional.




    — E aceitaste ir trabalhar para o Willows.




    Ela engoliu um bocado de tarte de espinafre. — Bem, eh…




    — Parte dessa decisão foi por minha causa, depois de termos perdido a mãe e o pai. Eu estudei, — continuou Parker, — com o objetivo de ter o meu próprio negócio. Sempre tive uma ideia do que seria, mas parecia-me algo irrealizável. Que eu nunca partilhei convosco. Mas no decorrer dos últimos meses, começou a parecer-me mais atingível, mais certa.




    — Por amor de Deus, Parker, o que é? — perguntou Laurel.




    — Quero que montemos um negócio juntas. As quatro, cada uma responsável por uma parte, de acordo com o nosso campo de interesse e a nossa perícia, convergindo todos debaixo da mesma sombrinha, por assim dizer.




    — Montar um negócio? — repetiu Emma.




    — Lembras-te de costumarmos brincar ao Dia do Casamento? Como nos revezávamos nos papéis e nos trajes, planeando os temas?




    — Eu gostava mais de me casar com o Harold. — Mac sorriu ao recordar-se do antigo cão da família Brown. — Ele era tão bonito e leal.




    — Podíamos fazer isso a sério, transformar o Dia do Casamento num negócio.




    — Fornecendo fantasias, cupcakes e cães muito pacientes a meninas? — sugeriu Laurel.




    — Não, fornecendo um cenário único e fabuloso: esta casa, este jardim; bolos e pastelaria espetaculares; buquês e flores comoventes; fotografias lindas e criativas. E, da minha parte, alguém que supervisionará cada detalhe, para fazer de um casamento, ou de outro evento importante, o dia mais perfeito da vida dos nossos clientes. — Mal conseguiu tomar fôlego. — Já tenho inúmeros contactos através dos meus pais. Serviços de catering, comerciantes de vinhos, serviços de limusinas, lojas… tudo. E o que não tenho hei de conseguir. Uma empresa de organização de casamentos e outros eventos, nós as quatro como sócias equitativas.




    — Um negócio de casamentos. — Os olhos de Emma ficaram sonhadores. — Soa-me maravilhosamente, mas como é que podíamos…




    — Eu tenho um modelo de negócio. Tenho números, gráficos e respostas a questões legais, se as tiverem. O Del ajudou-me a tratar disto.




    — Ele não se importa? — perguntou Laurel. — O Delaney não se importa que transformes a propriedade, a vossa casa, num negócio?




    — Ele apoia-me a cem por cento nisto. E o amigo dele, o Jack, está disposto a ajudar redesenhando a casa da piscina num estúdio fotográfico, com aposentos por cima, e a casa de hóspedes numa florista com um apartamento. Podemos transformar a cozinha auxiliar no teu espaço de trabalho, Laurel.




    — Íamos morar aqui, na propriedade?




    — Teriam essa opção — disse Parker a Mac. — Vai dar muito trabalho, e seria mais eficiente se estivéssemos todas no mesmo sítio. Eu mostro-vos os cálculos, o modelo, os gráficos de projeção, o que for. Mas não vale a pena se alguma de vocês não gostar do conceito de base. E se não gostarem, bem, eu vou tentar convencer-vos do contrário — acrescentou Parker com uma gargalhada. — Depois, se detestarem, eu deixo-vos em paz.




    — Uma ova. — Laurel passou uma mão pelo cabelo curto. — Há quanto tempo andas a magicar isto?




    — A sério? Ativamente? Há cerca de três meses. Tinha de falar com o Del, e com a senhora G., porque, sem o apoio deles, isto nunca se concretizaria. Mas quis organizar tudo antes de vos surpreender com isto. É um negócio — disse Parker. — Seria o nosso negócio, por isso precisa de ser elaborado dessa forma desde o início.




    — O nosso negócio — repetiu Emma. — Casamentos. Há coisa mais feliz do que um casamento?




    — Ou mais louca — acrescentou Laurel.




    — Nós quatro podemos lidar com a loucura. Parks? — Mac exibiu as covinhas do rosto quando lhe estendeu uma mão. — Eu alinho completamente.




    — Não podes comprometer-te antes de veres o modelo, os cálculos.




    — Posso, sim — corrigiu Mac. — Quero fazer isto.




    — Eu também. — Emma pousou a mão sobre a delas.




    Laurel inspirou e susteve a respiração. Depois soltou-a. — Acho que isso torna a coisa unânime. — E colocou a mão sobre a delas. — Vamos arrasar nos casamentos.




     


  




  

    Capítulo Um
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    A noiva louca telefonou às cinco e vinte e oito da manhã.




    — Tive um sonho — anunciou ela a Parker, que estava deitada no escuro com o seu BlackBerry.




    — Um sonho?




    — Um sonho maravilhoso. Tão real, tão urgente, tão cheio de cor e de vida! Tenho a certeza que significa alguma coisa. Vou ligar ao meu médium, mas queria primeiro falar contigo.




    — Ok. — Com a graciosidade da experiência, Parker esticou o braço e ligou o candeeiro da mesa de cabeceira na potência mínima. — O sonho foi sobre quê, Sabina? — perguntou ela, pegando no bloco e na caneta que estavam ao lado do candeeiro.




    — Alice no País das Maravilhas.




    — Sonhaste com a Alice no País das Maravilhas?




    — Mais especificamente, com o Chá do Chapeleiro Louco.




    — Disney, ou Tim Burton?




    — O quê?




    — Nada. — Parker sacudiu os cabelos para trás e anotou as palavras-chave. — Continua.




    — Bem, havia música e um banquete de comida. Eu era a Alice, mas estava com o meu vestido de noiva e o Chase estava fantástico num casaco de fraque. As flores, oh, eram espetaculares. E todos cantavam e dançavam. Estavam todos tão felizes, a brindarem à nossa felicidade, a aplaudirem. A Angelica estava vestida como a Rainha de Copas e a tocar flauta.




    Parker apontou Angelica como dama de honor e continuou a registar outros membros da festa de casamento. O padrinho era o Coelho Branco, a mãe do noivo o Gato de Cheshire, o pai da noiva a Lebre de Março.




    Ela indagou-se o que Sabina teria comido, bebido, ou fumado antes de ir para a cama.




    — Não é fascinante, Parker?




    — Completamente. — Assim como tinha sido o padrão de folhas de chá que havia determinado as cores nupciais de Sabina, as cartas de tarô que haviam previsto o destino da lua de mel, a numerologia que havia indicado a única data possível para o casamento.




    — Acho que provavelmente o meu subconsciente e o destino estejam a dizer-me que o tema do casamento tem de ser a Alice. Com fantasias.




    Parker fechou os olhos. Embora lhe apetecesse ter dito — e lhe apetecesse dizer naquele momento — que o Chá do Chapeleiro Louco encaixava em Sabina como uma luva, faltavam menos de duas semanas para a cerimónia. A decoração, as flores, o bolo e sobremesas, a ementa, e tudo o resto, já estava decidido.




    — Hum — disse Parker para ter um momento para pensar. — É uma ideia interessante.




    — O sonho…




    — Diz-me — interpôs Parker — que o ambiente festivo, mágico, de conto de fadas, que já escolheste, estava absolutamente certo.




    — A sério?




    — Completamente. Diz-me que estás empolgada e feliz e que mal podes esperar pelo teu dia. Lembra-te, o Chapeleiro Louco dava o seu chá todos os dias. O sonho está a dizer-te que a tua vida com o Chase será uma celebração diária.




    — Oh! Claro!




    — E, Sabina, quando estiveres a admirar-te ao espelho da suite da noiva, no dia do teu casamento, estarás a olhar para ti com o coração jovem, aventureiro e feliz da Alice.




    Raios, sou mesmo boa, pensou Parker quando a noiva louca suspirou.




    — Tens razão, tens razão. Tens toda a razão. Ainda bem que te telefonei. Eu sabia que tu havias de saber.




    — É para isso que cá estamos. Vai ser um casamento lindo, Sabina. O teu dia perfeito.




    Depois de desligar, Parker relaxou um pouco, mas, quando fechou os olhos, o Chá do Chapeleiro Louco — versão Disney — começou a andar freneticamente às voltas na sua cabeça.




    Resignada, levantou-se e dirigiu-se às portas do terraço do quarto que outrora fora dos pais. Abriu-as para o ar da manhã, inspirou profundamente a madrugada no momento em que o Sol dava a sua primeira espreitadela no horizonte.




    As últimas estrelas desapareciam num mundo perfeita e maravilhosamente quieto — como um fôlego sustido.




    O lado positivo das noivas loucas, e das outras do mesmo género, era a insónia imediatamente antes do amanhecer, quando parecia que nada nem ninguém existia para além dela, nada nem ninguém tinha aquele momento, em que a noite passava a sua tocha ao dia e a luz prateada ganhava reflexos perlados que tremeluziriam — quando o fôlego se libertasse — num brilhante tom dourado.




    Deixou as portas abertas quando regressou para dentro do quarto. Tirou um elástico da caixa de prata martelada que tinha em cima da cómoda e prendeu o cabelo num rabo de cavalo. Trocou a camisa de noite por umas calças curtas de ioga e um top desportivo, escolheu um par de sapatos de corrida da prateleira da secção descontraída do closet impecavelmente organizado.




    Encaixou o BlackBerry no suporte de cintura, ligou os auriculares e saiu do quarto na direção do ginásio da casa.




    Acendeu as luzes, ligou o noticiário no ecrã plano, escutando com pouca atenção enquanto aproveitava alguns momentos para se esticar.




    Programou a elíptica para os habituais cinco quilómetros.




    Quando ia a meio do segundo quilómetro, sorriu.




    Céus, como adorava o seu trabalho. Adorava as noivas loucas, as noivas sentimentais, as noivas picuinhas, até as noivas monstruosas.




    Adorava os pormenores e as exigências, as esperanças e sonhos, a constante afirmação de amor e compromisso que ajudava a personalizar para cada casal.




    Ninguém, decidiu, fazia melhor que a Votos.




    O que ela, Mac, Emma e Laurel tinham abraçado corajosamente numa noite de final de verão era agora tudo e muito mais do que haviam imaginado.




    E naquele momento, pensou ela fazendo um sorriso rasgado, estavam a planear os casamentos de Mac para dezembro, de Emma para abril e de Laurel para junho.




    As amigas eram noivas agora e ela mal podia esperar para mergulhar naqueles detalhes maravilhosos.




    Mac e Carter — casamento tradicional com toques artísticos. Emma e Jack — romance, romance, romance. Laurel e Del (céus, o irmão ia casar-se com a melhor amiga dela!) — elegante, mas simples.




    Oh, ela tinha ideias.




    Estava a chegar ao quilómetro três quando Laurel entrou.




    — Luzinhas. Muitas luzinhas pequenas espalhadas pelo jardim, nos salgueiros, nas árvores, na pérgula.




    Laurel pestanejou e bocejou. — Hã?




    — O teu casamento. Romântico, elegante, abundância sem espalhafato.




    — Ah. — Com o cabelo louro apanhado com ganchos, Laurel subiu para a máquina ao lado da de Parker. — Ainda estou a habituar-me à ideia de estar noiva.




    — Eu sei do que gostas. Já elaborei um panorama geral.




    — Claro que sim. — Mas Laurel sorriu. — Onde vais? — Esticou o pescoço para conseguir ver o mostrador da máquina de Parker. — Merda! Quem telefonou e quando?




    — Noiva louca. Faltava pouco para as cinco e meia. Ela teve um sonho.




    — Se me disseres que ela sonhou com um novo modelo para o bolo, eu vou…




    — Não te preocupes. Eu já resolvi a coisa.




    — Como é que pude duvidar de ti? — Fez o aquecimento com calma e depois disparou: — O Del vai pôr a casa dele à venda.




    — O quê? Quando?




    — Bem, depois de conversar contigo sobre o assunto, mas eu estou aqui, tu estás aqui, por isso estou a falar contigo primeiro. Conversámos sobre o assunto ontem à noite. A propósito, ele regressa de Chicago esta noite. Então… ele mudava-se para cá, se tu não te importares.




    — Em primeiro lugar, esta casa é tanto dele quanto minha. Em segundo, tu ficas. — Ela tinha os olhos húmidos, brilhantes. — Tu ficas — repetiu Parker. — Eu não queria pressionar nada, e sei que o Del tem uma casa ótima, mas… Oh, meu Deus, Laurel, eu não queria que te fosses embora. E agora não vais.




    — Eu amo-o tanto que sou capaz de ser a próxima noiva louca, mas também não queria sair daqui. A minha ala tem espaço mais do que suficiente, é praticamente uma casa. E ele adora esta casa tanto quanto tu, quanto todas nós.




    — O Del vai voltar para casa — murmurou Parker.




    A sua família, pensou, todos os que amava e estimava, em breve estaria reunida. E ela sabia que era isso que fazia um lar.




    Às oito e cinquenta e nove, Parker estava vestida num elegante fato cor de beringela com um toque de folhos na imaculada camisa branca. Passou precisamente cinquenta e cinco minutos a responder a e-mails, mensagens e telefonemas, a atualizar informações nos ficheiros de diversos clientes, a verificar e a confirmar entregas com subcontratados para eventos futuros.




    Às dez em ponto, ela desceu do escritório no terceiro andar para o primeiro compromisso in loco do dia.




    Já tinha investigado os potenciais clientes. Noiva, Deeanne Hagar, artista local, cujo bonito trabalho de fantasia tinha sido reproduzido em posters e cartões de felicitações. Noivo, Wyatt Culpepper, arquiteto paisagista. Ambos vinham de famílias endinheiradas — setor bancário e imobiliário, respetivamente — e ambos eram filhos mais novos de pais divorciados duas vezes.




    Não tinha sido preciso fazer muita pesquisa para conseguir a informação de que o casal recentemente comprometido se tinha conhecido num greenfest, partilhava o gosto por música country e adorava viajar.




    Ela tinha conseguido outras informações através de websites, do Facebook, de entrevistas dadas a revistas e jornais, e de amigos de amigos, e tinha já decidido como iria fazer a abordagem geral na primeira visita, que incluiria a mãe de ambos.




    Perscrutou os espaços à medida que passava rapidamente pelo piso térreo, agradada com os românticos arranjos de flores de Emma.




    Entrou na cozinha principal onde, como era de esperar, a senhora Grady estava a dar os retoques finais na bandeja do café, no chá gelado que Parker tinha pedido e num prato com fruta fresca enfeitado com os biscoitos superfinos de Laurel.




    — Está com ótimo aspeto, senhora G.




    — Está pronto para quando quiseres.




    — Vamos levá-lo para a sala de estar principal. Se quiserem ir já fazer a visita, talvez seja melhor levá-lo lá para fora. O dia está lindo.




    Parker aproximou-se para ajudar, mas a senhora Grady afastou-a com um gesto. — Não é preciso. Acabei de perceber que conheço a primeira madrasta da noiva.




    — A sério?




    — Não durou muito, pois não? — Com movimentos enérgicos, a senhora Grady transferiu as bandejas para o carrinho de chá. — Não chegou ao segundo aniversário de casamento, se bem me recordo. Uma mulher bonita, e bastante simpática. Apagadinha como uma lâmpada de cinco watts, mas boa pessoa. — A senhora Grady passou com as pontas dos dedos sobre a saia do avental de peitilho. — Ela tornou a casar-se, com um espanhol qualquer, e mudou-se para Barcelona.




    — Não sei porque passo tempo na internet, quando posso simplesmente ligar-me a si.




    — Se tivesses feito isso, eu ter-te-ia dito que a mãe da Mac teve um namorico com o pai da noiva, entre a segunda e a terceira mulheres.




    — A Linda? Não me surpreende.




    — Bem, podemos todos dar graças por não ter ido por diante. Gosto das fotografias da miúda — acrescentou ela quando levavam o carrinho para a sala de estar.




    — Viu-as?




    A senhora Grady piscou-lhe o olho. — Não és a única que sabe usar a internet. A campainha está a tocar. Vai lá. Consegue-nos mais um cliente.




    — É esse o plano.




    O primeiro pensamento de Parker foi que a noiva parecia uma versão hollywoodesca de uma artista de fantasia, com os seus cabelos ruivos-dourados a chegarem-lhe à cintura e olhos verdes amendoados. O segundo foi que linda noiva Deeanne seria e, logo a seguir, o quanto queria participar disso.




    — Bom-dia. Bem-vindos à Votos. Sou a Parker.




    — Brown, certo? — Wyatt estendeu uma mão. — Só queria dizer que não sei quem é que projetou o vosso jardim, mas é um génio. E gostava de ter sido eu.




    — Muito obrigada. Entrem, por favor.




    — A minha mãe, Patricia Ferrell. A mãe da Deeanne, Karen Bliss.




    — É um prazer conhecer-vos a todos. — Parker fez uma rápida avaliação. Wyatt assumiu o comando, mas com cordialidade, e as três mulheres deixaram-no. — Porque não nos sentamos na sala de estar durante alguns minutos para nos conhecermos melhor?




    Mas Deeanne estava já a deambular pelo espaçoso foyer, a examinar a elegante escadaria. — Pensei que a casa seria um pouco abafadiça. Pensei que ia sentir-me abafada. — Virou-se para trás, oscilando a bonita saia de verão. — Eu analisei atentamente o vosso website. Parecia-me tudo perfeito, lindo. Mas pensei, não, demasiado perfeito. Ainda não estou convencida de que não seja demasiado perfeita, mas não é abafadiça. Nem um pouco.




    — O que a minha filha poderia ter dito em muito menos palavras, Menina Brown, é que tem uma casa encantadora.




    — Parker, — disse ela, — e obrigada, Sra. Bliss. Café? — convidou. — Ou chá gelado?




    — Podíamos primeiro dar uma vista de olhos? — perguntou-lhe Deeanne. — Especialmente lá fora, já que o Wyatt e eu queremos um casamento no exterior.




    — Podemos começar lá fora, dar a volta e regressar aqui. Estás a pensar em setembro próximo — continuou Parker enquanto se dirigia para a porta que dava acesso ao terraço lateral.




    — Daqui a um ano. É por isso que andamos a procurar agora, para podermos ver como a paisagem, os jardins e a luz resultam em conjunto.




    — Temos diversas zonas que podem ser utilizadas para casamentos no exterior. A mais popular, especialmente para eventos de maiores dimensões, é o terraço ocidental com a pérgula. Mas…




    — Mas? — ecoou Wyatt enquanto deambulavam pela casa.




    — Quando vos vejo os dois, imagino algo um pouco diferente. Uma coisa que fazemos de vez em quando. O lago — disse ela quando viraram para as traseiras. — Os salgueiros, a extensão de relvado. Vejo um nicho forrado com flores e passadeiras brancas prolongando-se como um rio entre as filas de cadeiras, uma vez mais, brancas, enfeitadas de flores. Tudo isso refletido na água do lago. Arranjos de flores por toda a parte, mas não formais; uns arranjos mais naturais. Flores campestres, mas em abundância. A minha sócia e designer de flores, Emmaline, é uma artista.




    Os olhos de Deeanne adquiriram brilho. — Adorei o que vi do trabalho dela no website.




    — Podes falar diretamente com ela, se decidires fazer o casamento connosco, ou mesmo que estejas apenas a ponderar a ideia. Também vejo luzinhas a brilhar, velas a tremeluzir. Tudo muito natural, orgânico; mas sumptuoso, glamoroso. A Pérgula de Titânia. Tu com um vestido vaporoso — disse ela a Deeanne. — Algo saído de um conto de fadas, e o cabelo solto. Nada de véu, mas flores no cabelo.




    — Sim. És muito boa, não és?




    — É o que fazemos aqui. Talhamos o dia para refletir o que mais desejam, o que são, individualmente e um para o outro. Nada formal, mas suave e sonhador. Nem contemporâneo, nem antiquado. Querem algo que reflita quem são e música country a anunciar a chegada da noiva.




    — Never Ending Love — disse Wyatt com um sorriso. — Já a escolhemos. A vossa artista florista vai trabalhar connosco, não apenas na decoração do casamento, mas nos buquês e isso tudo?




    — Em todos os passos. Tudo se centra em vocês e em criar o vosso dia perfeito — disse ela a sorrir para Deeanne.




    — Eu adoro o lago — murmurou Deeanne quando estavam no terraço a observá-lo. — Adoro a imagem que acabaste de criar na minha mente.




    — Porque a imagem és tu, querida. — Karen Bliss pegou na mão da filha. — Completamente tu.




    — Dança no relvado? — A mãe de Wyatt olhou para lá. — Também vi o website e sei que têm um lindíssimo salão de baile. Mas talvez pudesse fazer-se o baile no exterior.




    — Claro que sim. Um, ou outro, ou ambos, como preferirem. Se estiverem interessados, podemos marcar uma reunião com as minhas sócias e discutir essas áreas e outros pormenores.




    — E se víssemos o resto? — Wyatt inclinou-se para beijar a têmpora de Deeanne.




    Às quatro e meia, Parker estava de novo na sua secretária a ajustar folhas de cálculo, gráficos, horários. Como os compromissos do dia já tinham terminado, o casaco do fato estava pendurado nas costas da cadeira e os sapatos debaixo da mesa.




    Ela calculava que ainda tivesse pela frente cerca de uma hora a tratar da papelada e considerou que o dia tinha sido maravilhosamente leve. O resto da semana prometia ser extremamente agitado, mas, com alguma sorte, às seis ela poderia vestir roupas mais descontraídas e regalar-se com um copo de vinho e, quem sabe até, sentar-se à mesa para uma refeição.




    Fez hum? quando ouviu bater à porta.




    — Tens um minuto? — perguntou Mac.




    — Por acaso tenho alguns por minha conta. Podes ficar com um. — Parker girou na cadeira quando Mac entrou com dois sacos de compras. — Senti a tua falta no ginásio hoje de manhã, mas vejo que continuaste com o teu levantamento de pesos.




    A sorrir, Mac fletiu os braços. — Bastante bom, hã?




    — Estás tonificada, Elliot. Terás braços de fazer parar o trânsito no dia do teu casamento.




    Mac sentou-se numa cadeira. — Tenho de fazer justiça ao vestido que encontraste para mim. Escuta, eu jurei não me transformar numa noiva louca, nem numa noiva choramingas, nem em qualquer outro tipo de noiva chata, mas o dia está a aproximar-se e eu preciso de garantias da deusa de todas as organizadoras de casamentos.




    — Vai ser perfeito e correr lindamente.




    — Mudei de ideias quanto à primeira dança, outra vez.




    — Não importa. Podes mudar até à última hora.




    — Mas é sintomático, Parks. Parece que não sou capaz de me decidir acerca de um item tão básico como uma maldita canção.




    — É uma canção importante.




    — O Carter está a ter aulas de dança?




    Parker esbugalhou os olhos. — Porque me perguntas?




    — Eu sabia! Oh, que querida. Puseste o Carter a ter aulas de dança para ele não me pisar os pés durante a nossa primeira dança.




    — O Carter pediu-me para tratar disso… era para ser surpresa. Por isso não estragues.




    — Fico toda derretida. — Os ombros levantaram e desceram a acompanhar com o seu suspiro de felicidade. — Talvez eu não consiga decidir-me porque estou sempre a derreter-me. Seja como for, tive aquela sessão fotográfica de noivado.




    — Como correu?




    — Lindamente. São tão queridos e deu-me vontade de os casar. Depois fiz uma coisa estúpida a caminho de casa. Parei no departamento de calçado da Nordstrom.




    — Coisa que eu já tinha muito inteligentemente deduzido pelos sacos de compras.




    — Comprei dez pares. Vou devolver a maior parte, mas…




    — Porquê?




    Mac semicerrou os seus olhos verdes. — Não encorajes a lunática. Uma vez mais, não consegui decidir-me. Já comprei os sapatos para o casamento, certo? Não concordámos todas que eram perfeitos?




    — Deslumbrantes e perfeitos.




    — Exatamente. Então porque é que comprei quatro pares alternativos?




    — Pensei que tinhas dito dez.




    — Os outros seis são para a lua de mel; bem, quatro deles, porque eu precisava mesmo de um novo par de sapatos para o trabalho e eram tão giros que comprei um par em acobreado e outro num verde vivo. Mas isso não é importante.




    — Deixa-me ver.




    — Primeiro os do casamento, e não digas nada até eu os alinhar todos. — Mac levantou as duas mãos. — Rosto completamente impassível. Nada de expressão, nada de som.




    — Vou virar-me de costas e continuar a trabalhar nesta folha de cálculo.




    — Antes tu que eu — resmungou Mac, e deitou mãos ao trabalho.




    Parker ignorou o ruído e os suspiros até Mac lhe dizer que já podia ver.




    Parker virou-se e passou os olhos pelos sapatos alinhados em cima de uma bancada de trabalho. Levantou-se, aproximou-se e tornou a olhar. Manteve um rosto inexpressivo e não disse nada enquanto pegava num sapato, o examinava e voltava a colocá-lo no sítio, passando depois para o seguinte.




    — Estás a matar-me — disse-lhe Mac.




    — Silêncio. — Afastou-se para ir buscar um envelope onde estava a fotografia de Mac com o vestido de noiva. Pegou na foto, levou-a até à seleção de sapatos e anuiu com a cabeça.




    — Sim. Decididamente. — Pegou num par. — Serias louca se não usasses estes.




    — A sério?! — Mac bateu palmas. — A sério?! Porque eram esses os meus preferidos. Mas eu não conseguia decidir-me. Oh, olha para eles! Os saltos, são todos brilhantes, e a tira do tornozelo é tão sexy… mas não em demasia. Certo?




    — A mistura perfeita de brilho, sensualidade e sofisticação. Vou devolver os outros.




    — Mas…




    — Vou devolvê-los porque encontraste os sapatos de casamento perfeitos e precisas de te manter firme à tua decisão. Tens de tirar os outros da frente da vista e manter-te afastada do departamento de calçado até depois do casamento.




    — És tão sensata.




    Parker inclinou a cabeça. — Sou, de facto, sensata. E, como tal, acredito que este par poderá muito bem ser o do casamento da Emma. Vou trocá-lo pelo número dela e veremos.




    — Oh, oh, uma vez mais, muito sábia. — Mac pegou no par que Parker lhe indicou. — Mais românticos, mais de princesa. Fantástico. Estou exausta.




    — Deixa os sapatos de casamento, todos eles, comigo. Leva os outros. Oh, e verifica a tua agenda quando chegares a casa. Acrescentei reuniões.




    — Quantas?




    — Das cinco visitas que tivemos hoje, temos três reuniões com toda a gente, outra precisa de falar com o papá, que é quem vai pagar a conta, e outra ainda anda a ver.




    — Três em cinco? — Mac lançou os punhos no ar. — Yes!




    — A minha aposta é quatro em cinco, porque a menina do papá quer-nos e muito. A quinta? A noiva não está pronta para se decidir. A mãe quer ficar connosco, o que me diz que, neste caso, é um ponto a nosso desfavor. Veremos.




    — Bem, estou fora de mim. Mais três clientes e encontrei os sapatos perfeitos para o meu casamento. Vou para casa dar um enorme beijo molhado ao meu homem e ele não vai saber que é por andar a ter aulas de dança. Obrigada, Parks. Até logo.




    Parker sentou-se e examinou os sapatos sobre a bancada. Pensou em Mac a correr para casa ao encontro de Carter. Pensou em Laurel a receber Del quando ele regressasse a casa depois de dois dias numa conferência de trabalho em Chicago. E em Emma talvez sentada no seu pequeno pátio a tomar vinho com Jack e a sonhar com as flores do seu casamento.




    Girou na cadeira para fitar a folha de cálculo no monitor. Tinha o seu trabalho, lembrou a si mesma. Um trabalho que adorava. E era isso que importava naquele momento.




    O BlackBerry deu sinal e um olhar de relance para o ecrã informou-a de que mais uma noiva precisava de conversar.




    — Sempre te tenho a ti — murmurou ela, e atendeu. — Olá, Brenna. Em que posso ser útil?
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    Parker tratou dos sapatos, e como estava com a agenda cheia, arranjou apenas um par para si mesma. Almoçou com a noiva, a tia preferida da noiva — que a entregaria ao noivo — e a dama de honor da noiva para discutirem detalhes do casamento, a música e — por coincidência — sapatos.




    Passou pela boutique de noivas onde, a pedido de outra noiva, auxiliou na finalização dos vestidos para as damas de honor e deu a sua opinião sobre roupa interior e enfeites para a cabeça, e se reuniu com uma outra noiva e sua comitiva para examinar minuciosamente opções de tecido. Depois correu até ao Coffee Talk para um encontro rápido com Sherry Maguire, a encantadora irmã de Carter, cujo casamento estava iminente.




    — A Diane está a ser parva — disse Sherry e fez beicinho com o queixo apoiado no punho.




    — O casamento não é da tua irmã.




    — Eu sei, eu sei, mas ela continua a ser parva. Uma autêntica agoirenta. Uma desmancha-prazeres.




    — Sherry, em menos de duas semanas, vais casar-te com o homem que amas. Correto?




    Os olhos azuis de Sherry cintilaram. — Sim.




    — Tudo nesse dia foi projetado para te fazer feliz, para celebrar esse amor. Correto?




    — Meu Deus. Meu Deus. Realmente. Tu… todas vocês têm sido fantásticas.




    — Então fica feliz. Comemora. E se a tua irmã implica com isso, deixa-me dizer que é problema dela.




    — É precisamente isso que o Nick diz. — Sherry levantou as mãos e passou-as pelos cabelos louros. — E a minha mãe. Mas… ela diz que não vai ao ensaio nem ao jantar de ensaio.




    A parva, pensou Parker, mas demonstrou apenas alguma compaixão. — Lamento. Porque não?




    — Ela não participa no casamento. Bem, não queria participar. Pedi-lhe para ser minha madrinha, mas ela não quis. Disse que não percebia porque é que tinha de passar por essa confusão, que não entendia porque é que eu queria uma madrinha e uma dama de honor.




    — A tua irmã é a tua amiga mais íntima.




    — Exatamente. — Sherry bateu com um punho na mesa e de seguida enfiou uma colher no chantilly do café. — Então, ela não entende por que razão há de ter de arranjar uma babysitter e vir ao jantar. Eu disse que os miúdos também estavam convidados, mas ela disse que não estava para andar a vigiá-los a noite toda num jantar de ensaio e depois ter de andar a vigiá-los outra vez no casamento. Ela diz que é demasiado estimulante para eles e demasiado estafante para ela. Então eu disse que lhe pagávamos uma babysitter para que ela e o Sam pudessem ter uma noite de folga. E ela implicou com isso! Não posso vencer.




    — Para de tentar.




    — Mas ela é minha irmã, Parker. É o meu casamento. — Lágrimas brilharam quando a emoção lhe embargou a voz.




    E tinha sido assim no decorrer de todo o processo, pensou Parker; com a mais alegre, encantadora e flexível das noivas.




    Diabos a levassem se ia deixar que lhe estragassem um momento sequer.




    — Eu falo com ela.




    — Mas…




    — Sherry. — Parker pousou uma mão sobre a dela. — Confia em mim.




    — Ok. — Sherry inspirou e expirou enquanto pestanejava para conter as lágrimas. — Desculpa. Sou uma idiota.




    — Não és, não. — Para enfatizar, Parker apertou rápida e firmemente a mão de Sherry. — Deixa-me dizer, porque conheço muitos idiotas, que tu não encaixas no perfil. Por isso, faz-me um favor e esquece isso por agora. Põe isto de lado e concentra-te em como as coisas são boas e em quão maravilhosas serão.




    — Tens razão. Eu sabia que me farias sentir melhor.




    — É para isso que aqui estou. — Debaixo da mesa, Parker virou o pulso para ver as horas. Podia despender de mais dez minutos.




    — Então, já tens o spa e o cabeleireiro marcados? E as provas finais?




    Os dez minutos transformaram-se quase em quinze, mas ela tinha arranjado forma de encaixar o tempo de viagem de volta a casa até ao início da reunião do final de tarde. Até a chuva que caía quando ela regressava ao carro não a preocupou.




    Tinha bastante tempo para conduzir até casa, refrescar-se, agarrar nas pastas, verificar as bebidas e recapitular os dados dos clientes com as sócias. Mas, para poupar tempo, ligou o telemóvel e usou os comandos de voz para contactar Laurel.




    — Pastelaria da Votos.




    — Eh, estou a caminho. Está tudo a postos?




    — Café, chá, champanhe, acepipes simples mas saborosos, chocolates. A Emma já trocou as flores. Todas temos, ou teremos, os nossos álbuns de amostras. Ena, isso é trovoada?!




    — Sim, começou agora. — Parker olhou de relance para as nuvens tempestuosas. — Devo chegar a casa dentro de vinte minutos. Tchau.




    A tempestade vociferava, furiosa e violenta, e ela pensou no quanto teria gostado se estivesse em casa. Em breve estaria, pensou, mas regulou cautelosamente a velocidade com a chuva a bater no para-brisas.




    Enquanto seguia pela estrada a caminho de casa, recapitulou mentalmente pormenores acerca dos novos clientes.




    Aconteceu rapidamente, tudo num borrão fustigado pela chuva.




    O cão — veado? — atravessou a estrada a correr. O carro que vinha de frente desviou-se para o evitar e derrapou com a traseira. Parker tirou o pé do acelerador, carregou no travão e sentiu um alívio quando o animal chegou à outra berma.




    Mas o carro que vinha de frente derrapou outra vez na sua direção.




    O coração dela disparou novamente. Sem escolha, ela virou rapidamente o volante para evitar o embate. O carro derrapou e pisou a berma da estrada. A parte traseira começou a fugir-lhe de um lado para o outro. O carro que vinha de frente passou-lhe resvés.




    E não parou.




    Ela ficou de mãos coladas ao volante, joelhos a tremer e o coração a bater-lhe nos ouvidos.




    — Ok — sussurrou ela. — Estou bem. Não estou ferida. Não estou ferida.




    Como queria permanecer dessa forma, decidiu sair completamente para a berma até acabarem os tremeliques. Podia aparecer mais alguém e bater-lhe de lado.




    O melhor que conseguiu foi um arrastar desengonçado.




    Pneu furado, pensou ela e fechou os olhos. Perfeito.




    Tirou o chapéu de chuva desdobrável do porta-luvas e saiu para avaliar o estrago.




    — Oh, não é um pneu furado — resmungou ela. — Um pneu furado não é suficiente. Dois! Dois malditos pneus furados. — Revirou os olhos para o céu, que, notou ela amargamente, estava já a clarear.




    Reparou num ténue arco-íris a cintilar sob uma nesga de sol, pessoalmente insultuoso, dadas as circunstâncias.




    Ela iria, quase certamente, chegar atrasada à reunião, mas não ia chegar toda encharcada.




    Lado positivo.




    Tornou a entrar no carro e ligou para a assistência em viagem. Como ainda tinha as mãos a tremer, optou por esperar mais alguns minutos antes de telefonar para casa.




    Decidiu que iria dizer simplesmente que tinha um pneu furado e que estava à espera que a assistência fosse trocá-lo. Ela podia muito bem ter trocado um pneu, se quisesse, pensou. Mas só tinha um sobresselente.




    Pousou uma mão sobre a barriga revolta e tirou um antiácido do pacote que tinha na mala.




    Se tivesse sorte, faltaria provavelmente uns trinta minutos para chegar o reboque e nessa altura teria de pedir ao motorista para a levar a casa, ou teria de chamar um táxi. Não ia ligar para casa e pedir a uma das sócias que a fosse buscar porque não queria que vissem o carro.




    Não antes de uma reunião.




    Um táxi, decidiu. Se chamasse um táxi, este pôr-se-ia a caminho juntamente com o reboque. Assim era mais eficiente. Se ao menos parasse de tremer, poderia pôr tudo de novo em ordem. Resolver a situação.




    Ouviu o barulho de um motor e o seu olhar voou para o espelho retrovisor. Já estava a abrandar, constatou ela ao expirar de novo. Um motociclo, que tinha certamente mais do que espaço suficiente para passar por ela.




    Em vez disso, o motociclo parou atrás.




    Bom samaritano, pensou ela. Nem toda a gente era um asno negligente como tinha sido o outro condutor. Abriu a porta do carro para dizer ao motociclista que já tinha chamado auxílio e saiu.




    E viu Malcolm Kavanaugh tirar o capacete negro.




    Cada vez melhor, pensou ela. Agora estava a ser «salva» pelo amigo do irmão, atual mecânico da família, um homem que a irritava a maior parte das vezes.




    Viu-o avaliar a situação enquanto os chuviscos lhe humedeciam as costas e o cabelo desgrenhado. As calças de ganga estavam rasgadas no joelho e manchadas de óleo nas coxas. A camisa preta e o blusão de cabedal contribuíam para a imagem de bad boy com um corpo que era um pecado.




    E os olhos, pensou ela quando se cruzaram com os seus, que desafiavam uma mulher a cometer um. Mais do que um.




    — Estás ferida?




    — Não.




    Ele observou-a demoradamente como se estivesse a decidir-se. — O teu airbag não disparou.




    — Eu não ia assim tão depressa. Não bati em nada. Evitei ser abalroada por um imbecil que se desviou para evitar um cão e depois veio na minha direção. Tive de guinar para a berma e…




    — Onde está ele? O outro condutor?




    — Não parou. Quem faz uma coisa dessas? Como pode alguém fazer isso?




    Sem dizer nada, ele estendeu o braço e pegou na garrafa de água que estava no suporte. — Senta-te. Bebe um pouco de água.




    — Estou bem. Estou só furiosa. Estou verdadeiramente furiosa.




    Ele deu-lhe um pequeno empurrão e ela sentou-se de lado no banco do condutor. — Como está o pneu sobresselente?




    — Nunca foi usado. Está novo. Troquei os pneus todos no inverno passado. Raios.




    — Agora vais precisar de alguns novos. — Agachou-se por um instante para aqueles olhos verdes penetrantes ficarem ao mesmo nível dos dela.




    Ela precisou de um momento para perceber que o movimento e o tom descontraído da sua voz seriam provavelmente para a manter calma. Como parecia estar a resultar, ela sentia-se grata.




    — Vamos comprar iguais aos que tens — continuou ele. — Já agora, quero ver como está o carro.




    — Sim, tudo bem, ok. — Ela bebeu depois de constatar que tinha a garganta seca. — Obrigada. Eu estou só…




    — Realmente furiosa — concluiu ele endireitando-se. — E eu não te censuro.




    — E vou chegar atrasada. Odeio chegar atrasada. Tenho uma reunião em casa daqui a… oh, droga, vinte minutos. Preciso de chamar um táxi.




    — Não, não precisas. — Ele olhou para a estrada e viu o reboque aproximar-se.




    — Foi rápido. Tu foste rápido. Não esperava… — Ela fez uma pausa quando o cérebro começou outra vez a funcionar. — Vinhas nesta direção? Na tua mota?




    — Vou nesta direção, na minha mota — corrigiu ele. — Desde que chamaste a assistência por teres sido atirada para fora da estrada. Não chamaste a polícia?




    — Não anotei a matrícula, nem o modelo do carro. — E isso vexava-a. Bastante. — Aconteceu tudo tão depressa e estava a chover e…




    — E seria uma perda de tempo. Bem, o Bill vai tirar fotografias e participar o acidente por ti.




    Ela premiu o fundo da mão contra a testa. — Ok. Obrigada. A sério, obrigada. Acho que estou um bocadinho abalada.




    — É a primeira vez que te vejo assim. Espera aí.




    Ele aproximou-se do reboque e, enquanto falava com o condutor, ela bebericava água e ordenava a si própria que se acalmasse. Estava tudo bem, tudo bem. O condutor dar-lhe-ia boleia até casa e ela nem sequer chegaria atrasada. Dez minutos para chegar a casa, cinco para se refrescar. Contaria a simples história do pneu furado depois da reunião.




    Estava tudo bem.




    Ergueu os olhos quando Malcolm regressou e lhe entregou um capacete vermelho de bombeiro. — Vais precisar disto.




    — Porquê?




    — A segurança em primeiro lugar, Pernas. — Colocou-lho na cabeça e o sorriso dele foi quase malandro. — Que gira.




    — O quê? — Ela esbugalhou os olhos. — Se achas que eu vou subir para essa mota…




    — Queres chegar a horas à reunião? Manter a tua reputação como Senhora Rápida e Eficiente? A chuva já parou. Nem sequer te vais molhar. — Ele voltou a esticar o braço pela frente dela, mas desta vez os corpos tocaram-se. Voltou a recuá-lo com a mala dela na mão. — Vais precisar disto. Vamos embora.




    — O condutor não pode… ele não pode simplesmente deixar-me em casa?




    Malcolm atou a mala dela à mota e sentou-se. — Não tens medo de andar de mota, pois não? E quê, cerca de dez quilómetros?




    — Claro que não tenho medo.




    Ele colocou o capacete, ligou a mota e deu algumas aceleradelas pujantes ao motor. — O tempo está a passar.




    — Oh, por amor… — Ela mordeu as palavras, aproximou-se da mota nos seus saltos altos e, de dentes cerrados, conseguiu colocar uma perna por cima da mota atrás dele. A saia subiu-lhe pelas coxas.




    — Bonito.




    — Cala-te.




    Ela sentiu mais do que ouviu a gargalhada dele. — Alguma vez andaste numa Harley, Pernas?




    — Não. Porque andaria?




    — Então prepara-te. Vais querer agarrar-te bem a mim. A mim — acrescentou ele um instante depois.




    Ela agarrou-se levemente aos lados da cintura dele.




    Mas quando ele voltou a acelerar o motor — ela sabia muito bem que ele tinha feito de propósito —, ela engoliu o orgulho e abraçou-se a ele.




    Como era possível alguém querer conduzir algo tão barulhento, pensou ela, tão perigoso, tão…




    De repente, estavam a voar estrada fora e o vento soprava frio, suave e maravilhoso por todos os bocadinhos do seu corpo.




    Ok, ela tinha de admitir que era emocionante, e o seu coração saltou quando ele se inclinou para fazer uma curva. Uma espécie de emoção aterradora. Como uma montanha-russa, que era outra coisa que ela era capaz de admitir que era emocionante sem ser uma experiência necessária na vida de uma pessoa.




    A paisagem passava a toda a velocidade. Ela sentia o cheiro da chuva, da erva, o cabedal do casaco dele, sentia a trepidação da mota entre as pernas.




    Sexual, admitiu. E provocava aquela emoção aterradoramente excitante. E era com certeza por esse motivo que as pessoas andavam de mota.




    Quando ele virou para o caminho de acesso à casa dela, ela teve de resistir à tentação de levantar os braços para sentir o vento bater-lhe nas palmas das mãos.




    Quando ele parou à porta de casa, Del saiu.




    — Mal.




    — Del.




    — Parker, onde está o teu carro?




    — Oh, um pneu furou a meio do caminho. O Mal apareceu. O motorista do reboque ficou a arranjá-lo. Tenho uma reunião.




    O irmão inclinou a cabeça e ela viu o canto da sua boca tremelicar. — Parker. Tu vieste de mota.




    — E então? — Ela estava a tentar descer com graciosidade, mas os saltos altos e a saia aumentavam o desafio.




    Mal desceu simplesmente e tirou-a como se estivesse a descarregar uma encomenda.




    — Obrigada. Muito obrigada. Tenho de me despachar, ou…




    — Vais atrasar-te. — Ele desprendeu a mala dela. — Provavelmente não vais querer usar isto.




    Desapertou-lhe o capacete e tirou-lho da cabeça.




    — Obrigada.




    — Já disseste isso. Algumas vezes.




    — Bem… — Estranhamente embaraçada, ela virou-se e correu para dentro de casa.




    Parker ouviu Del dizer: — Entra e bebe uma cerveja.




    E tentou não estremecer quando Mal disse arrastadamente: — Com todo o gosto.




    Mal seguiu Del para dentro de casa e viu de relance Parker a correr escada acima. A mulher tinha cá umas pernas; pernas que ele considerava dignas de Hollywood.




    As restantes sócias — a loura fria, a beldade de cabelo preto e a ruiva esbelta — estavam à porta do que ele calculava usarem como um gabinete, todas a falar ao mesmo tempo.




    Eram uma visão e tanto.




    — Pneu furado — disse Del e continuou a andar.




    A mansão Brown tinha estilo, pensou Mal, tinha classe, tinha peso e, ainda assim, conseguia ter atmosfera de lar e não de museu. Ele calculava que tal se devesse a quem ali vivia e tinha vivido.




    Cores quentes, arte que chamava a atenção e não desconcertava, cadeiras confortáveis, mesas reluzentes e flores, flores e mais flores combinadas com aquele estilo, aquela classe e peso.




    Mas ele nunca sentia que tivesse de manter as mãos nos bolsos por receio de deixar dedadas nalguma coisa.




    Ele já tinha estado em quase toda a casa — excluindo a ala privada de Parker (e não seria interessante alterar isso?) — e sempre se sentira confortável. Contudo, a zona mais descontraída e acolhedora da casa continuava a ser a cozinha da senhora Grady.




    A mulher virou-se de costas para o fogão, onde estava a mexer algo com um aroma divinal.




    — Então, é o Malcolm.




    — Como vai, senhora Grady?




    — Bastante bem. — Ela ergueu uma sobrancelha quando Del tirou duas cervejas do frigorífico. — Leva isso lá para fora. Não vos quero aqui debaixo dos meus pés.




    — Sim, senhora — disseram os dois homens em simultâneo.




    — Presumo que fiques para jantar — disse ela a Malcolm.




    — Está a convidar-me?




    — Convidarei, se o Delaney tiver esquecido a boa educação.




    — Ele acabou de chegar — resmungou Del.




    — Como os outros rapazes já me convenceram a dar-lhes jantar a seguir à reunião, eu posso esticar a coisa para mais um. Se ele não for esquisito.




    — Se é a senhora Grady quem cozinha, agradeço nem que seja só uma garfada.




    — Tens o dom da língua, não tens, meu menino?




    — É o que dizem as miúdas.




    Ela deu uma pequena gargalhada e bateu com a colher na borda de uma panela. — Lá para fora, os dois.




    Del abriu o frigorífico e tirou mais duas cervejas. Enfiou três das quatro nas mãos de Mal e pegou no telemóvel quando se encaminhavam lá para fora. — Jack. É o Del. Tenho cerveja. Chama o Carter. — Desligou de novo o telefone.




    Mal reparou que ele ainda tinha o fato vestido e embora tivesse tirado a gravata e desapertado o colarinho, continuava a ter o aspeto de advogado licenciado em Yale. Tinha o mesmo tom de pele da irmã, o mesmo cabelo espesso castanho, os mesmos olhos azuis. Os traços dela eram mais suaves, mais delicados, mas qualquer um com olhos de ver perceberia que eram irmãos.




    Del sentou-se e esticou as pernas. O seu modo de estar tendia a ser mais descontraído e muito menos picuinhas do que o da irmã, e talvez fosse por esse motivo que se haviam tornado companheiros de póquer e depois amigos.




    Abriram as garrafas e quando Malcolm bebeu um primeiro gole gelado, o seu corpo relaxou pela primeira vez desde que tinha pegado nas suas ferramentas doze horas antes.




    — O que aconteceu? — perguntou Del.




    — Com o quê?




    — Não brinques comigo, Mal. Um pneu furado, uma ova. Se a Parker tivesse tido um furo num pneu, tu, ou ela, tinham-no trocado e ela não teria vindo para casa na tua mota.




    — Ela teve um pneu furado. — Malcolm deu mais um gole na cerveja. — Na verdade, dois. Estão irreparáveis. — Encolheu os ombros. Não ia mentir a um amigo. — Segundo o que ela me disse, e pelo aspeto das coisas quando lá cheguei, um idiota qualquer desviou-se para evitar um cão. A Parker teve de guinar para a berma para evitar ser abalroada. Estrada molhada, talvez um pouco receosa de mais, ela fez um pequeno peão e rebentou com os dois pneus esquerdos. Pelas marcas de derrapagem, pareceu-me que o outro condutor estava a esgalhar… ela não. E ele nem parou.




    — Ele deixou-a lá? — A indignação tingiu a voz de Del e transtornou-lhe o rosto. — Filho da mãe. Ela anotou a matrícula? A marca?




    — Não anotou nada e não posso censurá-la. Deve ter acontecido no auge daquela tempestade rápida e ela estava ocupada a tentar controlar o carro. Eu diria que ela se saiu bastante bem. Não bateu em nada, e nem sequer despoletou o airbag. Estava abalada e furiosa. E estava ainda mais furiosa por pensar que ia chegar atrasada à reunião.




    — Mas ferida, não — disse Del, essencialmente para si mesmo. — Ok. Onde?




    — A cerca de dez quilómetros daqui.




    — Vinhas a caminho daqui, na tua mota?




    — Não. — Raios partissem o interrogatório. — Olha, a minha mãe recebeu a chamada e foi dizer-me que alguém tinha atirado a Parker para fora da estrada e que ela estava sem carro, por isso eu fui até lá para ver como ela estava enquanto a minha mãe mandava para lá o Bill.




    — Obrigado, Mal.




    Ele olhou quando a senhora Grady saiu da cozinha e pousou um prato com aperitivos salgados e outro com azeitonas na mesa. — Ensopem um bocado dessa cerveja. Lá vêm os vossos amigos — acrescentou ela, acenando com a cabeça para o relvado enquanto a luz do crepúsculo tremeluzia. — Tu. — Tocou no ombro de Malcolm. — Podes beber mais uma cerveja, já que só vamos jantar daqui a uma ou duas horas, e depois acabou-se até estacionares aquela máquina monstruosa na tua casa.




    — Primeiro podíamos sair os dois para dançar.




    — Cuidado. — Piscou-lhe o olho. — Ainda tenho muito para dar.




    Voltou para dentro, deixando Malcolm a sorrir. — Aposto que sim. — Ergueu a cerveja na direção de Jack e Carter em saudação.




    — Aqui está o que o médico prescreveu. — Jack Cooke, o menino-bonito arquiteto e colega de faculdade de Del, abriu uma cerveja. As botas robustas e as calças de ganga levaram Mal a concluir que nesse dia Jack se tinha focado no trabalho de campo e não no escritório.




    Ele contrastava com a camisa oxford e as calças beges de Carter. Os óculos de leitura de Carter espreitavam do bolso da camisa e fizeram Malcolm imaginá-lo no novo gabinete a classificar trabalhos com o casaco tweed de Professor Maguire cuidadosamente pendurado no armário.




    Ele achava que formavam um grupo heterogéneo — se é que sabia o significado certo da palavra — com Del no seu elegante fato italiano, Jack com as suas botas de trabalho, Carter com as suas calças de professor e ele próprio…




    Bem, que diabo, se ele soubesse que ia ser convidado para jantar, teria trocado de calças.




    Provavelmente.




    Jack agarrou numa mão-cheia de aperitivos salgados. — O que se passa?




    — Alguém atirou a Parker para fora da estrada. O Mal foi ajudá-la.




    — Ela está bem? — Carter pousou rapidamente a sua cerveja sem beber. — Está ferida?




    — Ela está bem — disse Malcolm. — Teve só dois pneus furados. Nada de mais. E eu consegui umas cervejas e jantar à pala disso. Foi um ótimo negócio.




    — Ele convenceu a Parker a andar de mota.




    Jack bufou e desviou o olhar de Del para Mal. — Estás a gozar?




    — O menor de dois males. — Agora divertido, Malcolm comeu uma azeitona. — A minha mota, ou chegar atrasada à reunião. Seja como for… — Comeu outra azeitona. — Eu acho que ela gostou. Vou ter de a levar a dar um passeio a sério.




    — Certo. — Del deu uma meia gargalhada. — Boa sorte com isso.




    — Não achas que eu consiga voltar a pô-la na mota?




    — A Parker não é propriamente a tua Motorcycle Mama.




    — Cuidado com o que dizes sobre a minha mãezinha. — Mal pensou no assunto enquanto bebericava a cerveja. — Sou capaz de apostar cem dólares como em menos de duas semanas consigo convencê-la a voltar a andar durante uma hora inteira.




    — Se desperdiças assim o teu dinheiro, vou ter de continuar a comprar-te a cerveja.




    — Aceito o teu dinheiro — disse Jack, e enfiou a mão nos aperitivos. — Não tenho quaisquer escrúpulos em aceitar o teu dinheiro.




    — Apostado. — Malcolm apertou a mão a Jack. — Ainda podes apostar — disse para Del.




    — Muito bem. — Quando apertavam as mãos, Del olhou de relance para Carter. — Queres apostar?




    — Não, não me parece… Bem, na verdade, acho que vou apostar no Malcolm.




    Malcolm olhou pensativamente para Carter. — Se calhar, és tão inteligente como pareces.
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    Segundo a experiência de Malcolm, a maioria das pessoas não se sentava para uma refeição de pernil de porco bem tostado, batatas e cenouras bebé assadas e espargos delicadamente grelhados numa terça-feira típica. E provavelmente não a degustava à luz de velas, com flores e vinho cintilando em copos de cristal.




    Mas também, a família Brown não era como a maioria das pessoas.




    Ele teria dispensado o caro vinho francês mesmo sem o olhar ameaçador da senhora Grady. Há muito tempo que deixara de beber antes de conduzir a sua mota.




    Tinha planeado vagamente ir para casa, terminar o longo dia com um treino, tomar um duche, enfiar alguma coisa entre duas fatias de pão, abrir uma cerveja e relaxar um bocado em frente da televisão.




    Teria sido um bom programa.




    Mas tinha de admitir que aquilo era melhor.




    Não só a comida — embora, meu Deus, como a senhora Grady cozinhava bem! — mas o lugar, tudo em geral. Mulheres bonitas, homens de quem gostava, a espantosa senhora Grady.




    E, especialmente, a sempre intrigante Parker Brown.




    Ele achava que ela tinha um rosto para a luz de velas. Elegante sem ser frio, a não ser que ela o quisesse. Sexy, mas subtil, como um relevo de renda debaixo de uma camisa engomada.




    Depois havia a voz: registo baixo, um toque de rouquidão, mas mutável como o tempo, de enérgica a cerimoniosa, de calorosa a gélida. Ela funcionava com esses tons. Sabia exatamente como utilizá-los, decidiu ele.




    Ela precisara de relatar toda a história sobre quase ter sido abalroada e usara um tom descontraído com algumas notas de irritação. Se ele não a tivesse visto imediatamente a seguir ao incidente, poderia ter acreditado no fingimento dela de que nunca correra realmente sério perigo e que estava apenas chateada com a própria reação exagerada e com a falta de cuidado do outro condutor.




    Mesmo com a representação, os outros tinham-na sufocado com demonstrações de preocupação, metralhado com mais perguntas e insultado o outro condutor. E tinham despejado gratidão em cima dele até ele se sentir enterrado.




    Supunha que tanto ele como Parker tinham sentido o mesmo nível de alívio quando o tópico de conversa tinha mudado.




    Ele gostava de os ouvir a todos. O jantar de grupo — que ele calculava ser mais familiar — prolongava-se ruidosamente e envolvia bastante conversa cruzada. Mal não se incomodava com isso. Significava que não precisava de falar muito e, na sua opinião, aprendia-se mais sobre as pessoas quando se deixava que falassem livremente.




    — O que vais fazer com a mesa de bilhar? — perguntou Jack a Del.




    — Ainda não decidi.




    Malcolm ficou suficientemente interessado para perguntar: — O que se passa com a mesa de bilhar?




    — Nada.




    — O Del vai vender a casa e mudar-se para cá — disse Carter a Mal.




    — Vai vendê-la? Quando é que ele decidiu isso?




    — Foi um desenvolvimento muito recente. — Del arqueou as sobrancelhas a Mal enquanto barrava com manteiga um dos croissants da senhora Grady. — Queres comprá-la?
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